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NOVA YORIC — 0 artigo 4 do 
acordo do Brasil com os bancos 
parece ser segundo um ban-
queiro credor americano, o 
meio 'termo entre a ida do Bra-
sil ao Fundo e a aceitação do  

fundo de um acordo sem uma 
carta de intenção do Brasil, O 
artigo prevé uma inspeção ia-
formal das contas brasileiras 
por uma missão do Fundo uma 
vez ao ano. Isso, segundo o ban-
queiro credor que pediu que 
não tenha seu nome revelado, 
permitiria ao Brasil firmar um 

acordo multianual com os ban-
cos credores este ano ainda e 
ter a possibilidade de receber 
novos empréstimos dos bancos 
internacionais. 

— Não vejo problemas no ca-
so brasileiro. Chegou a hora de 
negociarmos um amplo acordo 
com o Brasil. E do interesse 
dos bancos. E acredito que o 

Brasil merece melhores ter-
mos como uma taxa de risco, 
spread, mais baixo. Atualmen-
te o Brasil paga até 2,5 por cen-
to acima da taxa londrina Li-
bor, ou seja esta pagando qua-
se 9 nove por cento ao ano. Isso 
é muito alto. Assim acho que o 
artigo 4 e uma medida de meio 
termo para não melindrar nem 
os Estados Unidos nem o Go- 

verno Sarney que não quer ver 
as medidas do fundo adotadas 
no Brasil, disse o bánqueiro 
americano no fim da tarde de 
sexta-feira depois de analisar a 
viagem do Presidente Sarney. 

Segundo as fontes bancárias 
dos Estados Unidos a viagem 
do Presidente brasileiro mar-
cou um antagonismo que che- 

gania a um impasse com os 
bancos no ponto do FMI nos 
próximos meses. Por isso a uti-
lização do artigo 4, que já foi di-
versas vezes mencionada por 
William R. Rhodes, Coordena-
dor da dívida externa brasilei-
ra e Vice-Presidente do Citi-
bank. Seria a solução ideal pa-
ra ninguém ficar numa posição 
constrangedora ou ter de vol- 

tar atrás, no caso um meio ter-
mo. 

— Vamos reescalonar as 
amortizações brasileiras para 
os próximos anos e reavaliar a 
taxa de risco que está muito al-
ta, é um absurdo. Veja bem: 
chegou a hora de colocar a 
perspectiva de Nova York de 
que ninguém está preocupado  

com o caso brasileiro que está 
indo muito bem nas suas con-
tas externas. O México e a Ar-
gentina são casos dramáticos e 
por isso acho que a divida bra-
sileira vai ser negociada só da-
qui a alguns meses depois que 
esses casos mais urgentes e 
com soluções muito mais 
difíceis forem resolvidos, con-
tinuou o banqueiro. 


